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S
e a temperatura da Terra continuar a subir sem controle – 4 ou 5 graus em
relação ao período pré-industrial –, então a vida nesse planeta, assim como

nós a conhecemos hoje, deixará de existir. De maneira simplificada pode-se
dizer que: ou teremos água de menos, ou seja, secas, escassez de água potável
e alimentos, conflitos e guerras por água e áreas de pastagem, e correntes de
refugiados; ou teremos água demais e áreas inteiras submergirão, literalmente.
Enchentes, condições climáticas severas e catástrofes naturais irão destruir
nossas bases econômicas da vida. E não restarão nem mais as Ilhas Afortu-
nadas, tudo será afetado, tanto nos aspectos climáticos quanto sociais.

As mudanças climáticas nos levam a questionar, portanto e principal-
mente, o consumismo inconsequente dos recursos naturais. Desse questiona-
mento, surgem dúvidas relativas ao nosso entendimento do que significam
desenvolvimento e crescimento econômico. Indubitavelmente precisamos de
crescimento. Com o envelhecimento da população, a nossa sociedade depen-
derá cada vez mais e justamente desse crescimento; isso, se essa sociedade
quiser manter-se solidária. Mas não será mais um crescimento como o do pas-
sado – um crescimento dependente do consumo ilimitado de energia e com
altas emissões de CO2 –, ou seja, resultante do esgotamento dos recursos
naturais e da destruição da natureza. Precisamos de um crescimento que pro-
teja e respeite o clima e os nossos recursos naturais. Isso é pura e simplesmente
uma condição para que possa haver o crescimento, para que não esgotemos
com o nosso egoísmo atual, os alicerces para tal crescimento. É claro que
poderíamos seguir com nossa economia e estilo de vida tradicional por mais
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alguns anos. Nós poderíamos viver mais alguns anos sem que nos déssemos
conta, à custa do futuro, à custa das nossas crianças, mas seria um modo de
vida injusto. Não é possível generalizar o modo de vida ocidental, dos países
desenvolvidos; não para sete bilhões de pessoas. Sete bilhões de pessoas não
podem viver dessa maneira, o planeta Terra não oferece as condições para isso
e ainda menos para uma geração em que até nove bilhões de pessoas convi-
verão. A isso segue-se, de certo modo, um imperativo ecológico que decorre
do imperativo categórico de Kant: o uso de recursos naturais à custa das gera-
ções futuras não é tolerável.

Nós todos temos que entrar no mesmo barco, todos nós temos obriga-
ções! O termo técnico para isso é chamado de common but differentiated res-
ponsabilities and respective capabilities, portanto se trata de uma responsabili-
dade generalista, porém diferenciada para as mudanças climáticas e a proteção
do clima. Todos têm que entrar no barco, os países desenvolvidos assim como
também os recentemente industrializados. Isso, porque China, India, África
do Sul e Brasil, entre outros países – que no mundo antigo do protocolo de
Kyoto talvez ainda fossem países em desenvolvimento –, se desenvolveram
para economias dinâmicas que contribuem com uma parcela enorme em
emissões globais de CO?. É significativo o fato de os EUA e a China terem
hoje mais ou menos o mesmo nível de emissão. Se a Europa emitir uma par-
cela menor de CO? que a China, por exemplo, então o problema não será
resolvido se somente os europeus se declararem responsáveis. Então, também
outros países precisam se envolver. Por isso, a grande preocupação em
Durban, no final do ano passado, foi a de colocar todos no mesmo barco com
o objetivo de alcançar um acordo uniforme e global de proteção ao clima.

Sem dúvida todas as nações fazem alguma coisa, algumas fazem muita
coisa, mas em soma faz-se muito pouco, com certeza demasiadamente pouco
para atingir o objetivo acordado no ano passado em Cancun: limitar o aque-
cimento da Terra em 2°C. A lacuna entre o objetivo traçado e os instrumentos
e as ações concretizadas ainda é muito grande. No entanto, tiveram êxito em
chegar a esse acordo e a um protocolo global do clima com um cronograma
bem definido como objetivo geral.

O alcance desse objetivo foi possível, também, pelo fato de a Europa, a
União Europeia, terem logrado unificar sua voz e manter uma estratégia
comum. Isso tornou a União Europeia o parceiro construtivo e marcante
daquela conferência. É importante enfatizar isso, não como mero auto elogio,
mas porque estamos diante de um ano de importantes decisões europeias, e
talvez – não sabemos –, diante de um ano europeu decisivo. Porque aquela
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9que começou como uma crise da Grécia, que é uma crise da dívida pública na
Europa, uma crise do Euro, uma questão sobre a capacidade futura de manu-
tenção de uma moeda comum europeia, é, também e igualmente, dúvida e
desafio: uma “prova de fogo” para a consistência da Europa.

A mudança da política energética alemã é observada no mundo inteiro
com muito interesse, muita atenção e muito respeito. E não seria exagero
dizer que o mundo estaria atento a essa mudança de política energética para
ver se essa vingará. A Alemanha é o primeiro e, por enquanto, único país
industrializado a tomar a decisão de mudar a matriz energética baseada em
óleo, gás, urânio e carvão para uma matriz energética eficiente, descentrali-
zada e competitiva, baseada em tecnologias de energias renováveis. E a con-
tribuição mais importante que temos a dar é a comprovação de que essa é,
também, uma história de sucesso econômico e que ao mesmo tempo protege
os alicerces naturais da vida.

Com esse fundamento em vista e entre outras ações, nós nos empe-
nhamos também no âmbito internacional e, neste ano e especialmente, para
a Rio+20. Em 1992, com a Cúpula da Terra no Rio de Janeiro, tivemos o
momento do nascimento de muitos progressos no âmbito do direito interna-
cional ambiental. Já se passaram 20 anos e, por isso, o mundo se encontrará
novamente nesse outono, aqui no Rio, para dar seguimento a essa nova pro-
posta. Em primeiro lugar, buscar criar um entendimento comum mundial
sobre crescimento e desenvolvimento, portanto um desenvolvimento econô-
mico sustentável como uma forma de desenvolvimento necessário, justo e rico
em oportunidades. Depois, buscar desenvolver uma economia verde, uma
economia sustentável em termos globais. E ao mesmo tempo precisamos de
uma melhor governança global do meio ambiente. Isso inclui tornar ainda
mais forte e efetiva a política ambiental no âmbito das Nações Unidas, bus-
cando o fortalecimento da chamada governança, da habilidade de governar da
ONU, para uma área tão importante.

Uma política de proteção do clima tem, por isso, um ímpeto; ímpeto
esse que resulta da defesa de uma ameaça. Depende da política, depende da
comunidade internacional desenvolver essa vontade, essa força e essa
coragem, e não somente continuar fazendo as coisas do mesmo jeito, porque
aparentemente já não podemos mais nos dar a esse “luxo”. Trata-se de incluir
necessidades da vida, necessidades de formação, margens de manobra e a
subsistência das próximas gerações nas decisões que hoje são tomadas através
da política. Trata-se de tentar, de trazer a vontade de agir em um mundo mais
justo, no qual todos tenham oportunidades e no qual nós possamos nos
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10 desenvolver, no qual possamos dividir e no qual não esgotemos os tesouros,
os recursos da natureza e no qual não vivamos às custas das futuras gerações.
É um projeto ético, um projeto democrático, um projeto econômico dos
nossos tempos, para o qual a Alemanha tem cooperado e em que tem encon-
trado reconhecimento.

A Fundação alemã Konrad Adenauer está participando ativamente nesse
projeto. Há mais de 40 anos acompanhamos esses desenvolvimentos no
Brasil, um ator de peso dentro dos mais de 90 países parceiros com os quais
cooperamos. Em conjunto com as nossas organizações parceiras, tecemos
uma vasta rede de cooperações com institutos de pesquisa, universidades,
grupos políticos e da sociedade civil, assim como com representantes da
mídia. Intensificamos o nosso comprometimento nas questões sobre
mudanças climáticas, proteção do meio ambiente e gestão de recursos nos
últimos 2 a 3 anos. 

No final do ano de 2011 nós convidamos um grupo de especialistas bra-
sileiros que, representando instituições governamentais, a sociedade civil,
bem como o setor privado, reuniu-se diversas vezes para debater sobre o
tema. Nas suas reuniões – formais e informais – bem como em fóruns
públicos, eles discutiram as prioridades no que tange os debates sobre os
temas mencionados anteriormente, por meio de uma perspectiva brasileira.
O resultado dessas reuniões é esta edição especial dos Cadernos Adenauer. A
partir da perspectiva geral de que a maior parte dos modelos econômicos são,
no longo prazo, insustentáveis, o grupo concordou acerca da necessidade de
empreender esforços a fim de desenvolver uma nova forma de pensar a eco-
nomia, a qual permita, a um só tempo, o crescimento que a comunidade
global necessita e a eliminação, consciente, daquilo que conhecemos como
externalidades, ou danos colaterais: as deletérias consequências geradas pela
nossa atuação no mundo, que são constantemente ignoradas, mas que são
muito presentes.

Todavia, para que esta economia verde funcione, todos os especialistas
concordam que  – ressaltando os componentes que juntos constituem a civi-
lização moderna como um todo – ela deve ser organizada de modo susten-
tável. Essa tarefa é política e, portanto, é sua também, prezado leitor, prezada
leitora. Contudo, antes que possamos agir, nós devemos compreender a dinâ-
mica do desafio. A partir daí nós poderemos desenvolver possíveis soluções,
definir a direção geral na qual devemos  avançar. Os seis capítulos desta edição
especial da Série Cadernos Adenauer visam justamente discutir alguns dos
aspectos fundamentais dessa agenda de sustentabilidade.
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11Luiz Augusto de Castro Neves e Renata Dalaqua analisam o desempenho
do Brasil nas discussões internacionais sobre desenvolvimento sustentável.
Resgatando Estocolmo 1972 os autores realizam um estudo cronológico da
política externa brasileira acerca do tema, examinando continuidade e rup-
turas nos quarenta anos compreendidos na análise. O texto é finalizado com
uma reflexão sobre as perspectivas para a Conferência Rio+20.

André Frossard Pereira de Lucena e Roberto Schaeffer discutem
mudanças do clima e economia verde. Neste capítulo os autores investigam o
espaço que as questões relacionadas às mudanças climáticas tem conquistado
nas discussões internacionais desde a realização da Conferência Rio 92, e dis-
cutem como ações direcionadas para a mitigação e adaptação podem ser
desenvolvidas em harmonia com a qualidade do meio ambiente em nível
local, juntamente com o desenvolvimento sustentável, compreendendo três
aspectos: ambiental, econômico e social.

Caetano Scannavino Filho discute o tema Amazônia com enfoque no
tópico inclusão social. O autor mostra os problemas, as lutas, os avanços e
dificuldades na dura tarefa de preservar a floresta e estabelecer as bases sólidas
de um desenvolvimento verdadeiramente sustentável na região, respeitando
tanto a flora quanto a fauna, mas sobretudo buscando evidenciar a necessi-
dade de articular o equacionamento dos problemas de ordem ambiental
tomando em consideração as implicações e desdobramentos que repercutem
no social.

Luciana Stocco Betiol apresenta o poder público como ator relevante na
busca da costrução de um modo de consumo mais sustentável, por meio das
compras públicas. A autora mostra como a colocação de critérios ambientais
nas compras públicas pode contribuir de modo positivo nos esforços em prol
da sustentabilidade no consumo.

O capítulo de autoria de João Ricardo Rodrigues Viegas tem como tema
a refuncionalização do Programa das nações Unidas para o Meio Ambiente,
enfocando a explicitação e análise acerca do estabelecimento de metas de
curto e longo prazo entre os atores internacionais, com o intento de assegurar
meios eficazes de reduzir as emissões de CO2 de forma continuada, assim
como mitigar as consequências das mudanças climáticas.

O gerente de mudanças climáticas da Prefeitura do Rio de Janeiro,
Nelson Moreira Franco, mostra os diversos esforços e iniciativas que estão
sendo desenvolvidos na Cidade do Rio de Janeiro no contexto do enfrenta-
mento às mudanças climáticas, bem como na transição para uma economia
verde. Neste capítulo são apresentadas as diversas atitudes de enfrentamento
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12 na capital carioca ao desafio das mudanças climáticas, seja por meio de leis,
fóruns, projetos e parcerias estratégicas.

Foi um grande prazer poder trabalhar com este seleto grupo de especia-
listas e, este livro – no qual eles apresentam suas análises e resultados dos seus
pontos de vista individuais – oxalá possa nos ajudar a melhor entender os
desafios a serem enfrentados.

thomas knirsch
Representante da Fundação Konrad Adenauer no Brasil

KA Cad 2012 especial ordem  04.06.12  16:27  Page 12


